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			Cristina Rivera Garza nació en octubre. Alterna su residencia entre la frontera de Tijuana y San Diego y el centro de México. Graduada en la UNAM en Sociología y doctora en Historia Latinoamericana por la Universidad de Houston. Actualmente es profesora de Escritura Creativa en el Departamento de Literatura de la Universidad de California en San Diego. Escribe novela (Nadie me verá llorar, La cresta de Ilión, Lo anterior, La muerte me da y Verde Shanghái), cuento (La guerra no importa, Ningún reloj cuenta esto y La frontera más distante), ensayo (La Castañeda. Narrativas dolientes desde el Manicomio General, México 1910-1930), poesía (La más mía, Los textos del yo y La muerte me da, bajo el seudónimo de Anne Marie Bianco) y ha coordinado algunas antologías (La novela según los novelistas, Romper el hielo: novísimas escrituras al pie de un volcán).
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			Cristina Rivera Garza nasceu em outubro. Alterna sua residência entre a fronteira de Tijuana e San Diego e o centro do México. Graduada pela UNAM em Sociologia e doutora em História Latino-Americana pela Universidade de Houston. Atualmente é professora de Escrita Criativa no Departamento de Literatura da Universidade da Califórnia em San Diego. Escreveu romances (Nadie me verá llorar, La cresta de Ilión, Lo anterior, La muerte me da, Verde Shanghái), contos (La guerra no importa, Ningún reloj cuenta esto, La frontera más distante), ensaios (La Castañeda. Narrativas dolientes desde el Manicomio General, México 1910-1930), poesias (La más mía, Los textos del yo, La muerte me da, assinado como Anne Marie Bianco) e coordenou algumas antologias (La novela según los novelistas, Romper el hielo: novísimas escrituras al pie de un volcán).
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			Somos una editorial especializada en poesía con más de 17 años de trabajo editorial, ubicada en Guadalajara, Jalisco, México. Desde 1996, con el primer título de Mantis, nuestra estrategia ha sido conocer y publicar a algunos de los más representativos y prometedores poetas del país y de otras naciones.

			Contamos a la fecha con más de 200 títulos publicados en español y ediciones bilingües al portugués, inglés y francés.

			 

			Visítanos en

			www.mantiseditores.com

			Síguenos en

			Facebook/mantiseditores
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			Poetas de México en las lenguas del mundo

			Otros títulos

			39 poemas

			de Jorge Fernández Granados

			Libreta de direcciones

			Caderno de endereços

			de Blanca Luz Pulido

			Primera comunión

			Primeira comunhão

			de Francisco Magaña

			Descripción de un brillo azul cobalto

			Descrição de um brilho azul cobalto

			de Jorge Esquinca

			Mi vida con la perra

			Minha vida com a cadela

			de Cristina Rivera Garza

			Poesía en prenda

			Poesia em penhor

			de Abigael Bohórquez

			Novela en verde y gris

			Novela em verde e gris

			de Patricia Medina

			Tercer islario

			Terceiro islário
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			Acapulco Golden

			de Jeremías Marquines
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			D.R. © Cristina Rivera Garza

			D.R. © Ronaldo Ferrito, por la traducción

			© MANTIS EDITORES – LUIS ARMENTA MALPICA

			Río Atotonilco 1038, casa 1, Coto Residencial Atotonilco

			Colonia Atlas, C.P. 44870 

			Guadalajara, Jalisco

			Teléfono (5233) 36 57 78 64

			Correo electrónico: mantiseditores@gmail.com

			1a. edición bilingüe, julio de 2013

			ISBN de la colección: 978-607-7943-30-3

			ISBN 978-607-7943-85-3

			Hecho en México

			Made in Mexico

			Este libro se realizó con apoyo del Estímulo a la Producción de Libros derivado del Artículo Transitorio Cuadragésimo Segundo del Presupuesto de Egresos de la Federación 2012

			 

			
				[image: ConacultaINBA2013.jpg]
			

			 

		

	
		
			 

			ÍNDICE

			24 DE DEZEMBRO - DICIEMBRE 24

			12 DE MARÇO - MARZO 12

			17 DE ABRIL - ABRIL 17

			12 DE JUNHO - JUNIO 12

			13 DE JUNHO - JUNIO 13

			14 DE JUNHO - JUNIO 14

			16 DE JUNHO - JUNIO 16

			18 DE JUNHO - JUNIO 18

			19 DE JUNHO - JUNIO 19

			21 DE JUNHO - JUNIO 21

			23 DE JUNHO - JUNIO 23

			24 DE JUNHO - JUNIO 24

			25 DE JUNHO - JUNIO 25

			26 DE JUNHO - JUNIO 26

			27 DE JUNHO - JUNIO 27

			28 DE JUNHO - JUNIO 28

			29 DE JUNHO - JUNIO 29

			30 DE JUNHO - JUNIO 30

			1 DE JULHO - JULIO 1

			2 DE JULHO - JULIO 2

			3 DE JULHO - JULIO 3

			4 DE JULHO - JULIO 4

			5 DE JULHO - JULIO 5

			6 DE JULHO - JULIO 6

			7 DE JULHO - JULIO 7

			8 DE JULHO - JULIO 8

			9 DE JULHO - JULIO 9

			10 DE JULHO - JULIO 10

			11 DE JULHO - JULIO 11

			12 DE JULHO - JULIO 12

			14 DE JULHO - JULIO 14

			24 DE DEZEMBRO - DICIEMBRE 24

		

		
			[image: 16234.jpg]
		

	
		
			 

			Si la tierra no tuviera humedad y viriditas,

			se derrumbaría como las cenizas...

			Hildegard von Bingen,

			sermón en la catedral de Colonia

			Se a terra não tivesse umidade e viriditas*,

			se desfaria como as cinzas...

			Hildegard de Bingen,

			sermão na catedral de Colônia

			* (N.T.) O termo latino viriditas (verde; verdor; verdura; viço), que dá título ao livro, encontra-se no pensamento teológico da abadessa beneditina Hildegard de Bingen (1098-1179). Nos sermões da abadessa, seu sentido se aproximaria ao de uma vitalidade natural subjacente aos seres, dada por Deus. Traduzirmos o vocábulo, como se faria a um título qualquer, seria uma dupla traição: a primeira seria contra o próprio título original, que claramente mostra a intenção de permanecer sem tradução em qualquer que seja a língua; e a segunda seria contra as possibilidades de interpretação de seu sentido neste livro – o que devemos evitar, por acreditarmos ser essa interpretação a tarefa de cada leitor.

		

	
		
			 

			SEXTA-FEIRA, 24 DE DEZEMBRO DE 2010

			9H04

			Também poderia ser um sistema de registro, um livro. Somente isso, ou até isso. Muitas vezes não sabemos se começou uma manhã de março, quando só pensávamos em um bosque enquanto víamos uma fotografia de um céu muito cinzento, ou pouco mais tarde, um meio-dia de abril, ou se começou depois, uma tarde de junho, quando as palavras verde e Xangai apareceram juntas pela primeira vez. Sabemos, na verdade, poucas coisas.

			Mas um livro é um sistema de registro da passagem de alguns poucos dias: trinta, talvez trinta e dois dias de um longo verão. Se ressaltam os elementos que apareceram: uma cor, por exemplo; um lugar mítico, ou fantasmagórico, ou muito vivo. Se elege uma cláusula secreta: escrever uma frase e apagar duas, e então escrever outra frase. Apagar também é importante. Assim se começa, ou se continua, que é o mais próximo da verdade. Se continua até que um dia, o dia menos esperado, de fato, se para. A gente para. E mesmo que volte o olhar para trás, não deixa de parar.

			As fotografias que acompanham cada uma dessas entradas, que são alguns dias do verão de 2010, podem ser vistas em www.cristinariveragarza.blogspot.com justamente nas datas indicadas por cada um dos textos que aparecem no livro.

			A gente registra, entre outras coisas, para pôr a experiência em outro lugar. O que é bom.

		

	
		
			 

			VIERNES, DICIEMBRE 24, 2010

			9:04 AM

			También podría ser un sistema de registro, un libro. Únicamente eso, o hasta eso. Uno suele no saber si inició una mañana de marzo, cuando sólo se pensaba en un bosque mientras se veía una fotografía de un cielo muy gris, o poco más tarde, un mediodía de abril, o si empezó después, una tarde de junio, cuando las palabras verde y Shanghái aparecieron juntas por primera vez. Uno sabe en realidad pocas cosas.

			Pero un libro es un sistema de registro del paso de algunos pocos días: treinta, tal vez treinta y dos días de un verano muy largo. Se resaltan los elementos que han aparecido: un color, por ejemplo; un lugar mítico, o fantasmagórico, o muy vivo. Se elige una cláusula secreta: escribiré una frase y borraré dos, y entonces escribiré otra frase. Borrar es importante también. Se empieza entonces o se continúa, que es algo más apegado a la verdad. Se continúa hasta que un día, el día menos pensado, en efecto, se detiene. Uno se detiene. Y aunque se vuelva la vista atrás, uno no deja de detenerse.

			Las fotografías que acompañaron cada una de éstas, que son entradas de unos cuantos días del verano del 2010, pueden ser vistas en www.cristinariveragarza.blogspot.com, justamente en las fechas indicadas en cada uno de los textos que aparecen en este libro.

			Uno registra, entre otras cosas, para poner la experien-cia en otro lugar. Eso es bueno.

		

	
		
			 

			SEXTA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 2010

			8H07

			Era uma vez. Havia um bosque. Os caminhos de terra sob as solas dos pés. A soberania reside n’A Intempérie: isso é certo. A mão nômade, que se ergue até a pele. O céu costuma ser um corpo ou um manto. As raízes, enormes. As coxas, que avançam. As panturrilhas. Ah, as panturrilhas! Não tenho casa ou, se tenho, a casa não tem teto. Carrego todos os tordos. As árvores mudam de lugar. Vivia certamente dentro do nome de algumas plantas. Orquídea. Samambaia. Lavanda. Havia água. Era assim. Respirar é um hábito inaudito. Te inalo/ Te exalo. As aves negras. As ave-marias. Você as conhece. Careço de religião ou de estiagem. Havia, de fato, um bosque? Havia um bosque, definitivamente. Alguém piscava sob as sombras de plantas carnívoras. Alguém beijava labiodentalmente. A verdade é que quero um reino. Alguém andava sobre a água, se aproximando. Lentamente é um advérbio muito longo. Serpenteavam as raízes sob as solas de seus pés. Orquídea. Samambaia. Lavanda. Os caminhos de terra: o prazer de escrever isto: os caminhos de terra. E logo a chuva, que cai. Uma vez. Ou duas. Havia um bosque. Dali, olhava tudo o que viria a ser.
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